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Não rasure, não rabisque e não desenhe na prova/teste (exceto se pedido na questão). Não use corretivo líquido. Excesso de rasuras e/ou erros de português, poderão ter pontos descontados de acordo com o critério do professor e/ou coordenação. Utilize apenas caneta azul (marinho/comum) ou preta e uma mesma cor de caneta em toda a prova. Respostas com caneta colorida poderão ser anuladas ou terem pontos descontados (a critério da coordenação e/ou professor). Questões com respostas mantidas a lápis não poderão ser questionadas quanto ao critério de correção (risco de não serem corrigidas). Questões objetivas com mais de uma resposta assinalada, ilegíveis, rasuradas e/ou apagadas com corretivo serão anuladas. Só serão aceitas questões com desenvolvimento completo e coerente com que se pede na questão.  Revisões do Teste e/ou Prova ou da nota, deverão ser feitas no ato da entrega pelo professor.
“O REI ARTUR E OS CAVALEIROS DA TÁVOLA REDONDA”.

Texto 1: A Era dos Romances Cavaleirescos

Ainda no século XII, enquanto Geoffrey de Monmouth estabelecia as bases da lenda arturiana, outro movimento literário estava ganhando força na Europa: o romance cavaleiresco. Este gênero, nascido nas cortes refinadas da França medieval, não apenas adicionou camadas de sofisticação e romance à narrativa arturiana, mas também a popularizou por toda a Europa, estabelecendo muitos dos elementos que associamos à lenda até hoje.

Foi nesta era que Arthur deixou de ser apenas um rei guerreiro e se tornou o centro de um universo literário rico em simbolismo, aventura e busca espiritual.

O grande mestre dessa nova forma de contar a história de Arthur foi Chrétien de Troyes, um poeta francês do século XII. Chrétien pegou o Arthur “histórico” de Geoffrey e o transportou para um mundo de amor cortês, aventuras fantásticas e busca espiritual.

Mas o que isso tem a ver com o Mabinogion, você pode perguntar? Três contos do Mabinogion – “Owain”, “Peredur” e “Geraint e Enid” – são conhecidos como os “Três Romances”. Estes contos têm paralelos fascinantes com as histórias de Chrétien, levantando questões intrigantes sobre influência e troca cultural.

Por exemplo, “Owain” compartilha semelhanças notáveis com “Yvain, o Cavaleiro do Leão” de Chrétien. Ambas as histórias apresentam um cavaleiro que se apaixona por uma dama viúva e deve provar seu valor através de uma série de aventuras. Mas enquanto a versão de Chrétien é repleta de convenções do amor cortês, a versão galesa mantém um sabor mais antigo e mágico.

Esses romances cavaleirescos não apenas adicionaram novos personagens e tramas à lenda arturiana, mas também transformaram profundamente o caráter de Arthur. O rei guerreiro das antigas lendas celtas agora se tornava mais uma figura de fundo, presidindo sua corte enquanto seus cavaleiros saíam em busca de glória e redenção.

Esta era dos romances cavaleirescos estabeleceu muitos dos elementos que associamos à lenda arturiana até hoje: o amor trágico, a busca pelo Graal, os torneios e as aventuras individuais dos cavaleiros. Ela transformou Arthur de um líder guerreiro em um símbolo de civilização e cortesia, um ideal ao qual aspirar.

1. Foi na Idade Média que Arthur se transforma no grande personagem literário das narrativas de Cavalaria. De acordo com o texto acima, como essa transformação ocorre?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Relacione a ligação que Artur mantinha com seus cavaleiros, dando-lhes terra, à vassalagem feudal.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Indique a função do juramento feito no engajamento solene.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. O livro é repleto de referências ao universo do Maravilhoso Pagão e do Fantástico, como cenas, personagens ou  situações que fogem à explicação racional. Cite três exemplos dessas referências?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

GABARITO

1. O grande mestre dessa nova forma de contar a história de Arthur foi Chrétien de Troyes, que transportou para um mundo de amor cortês, aventuras fantásticas e busca espiritual. Esses romances cavaleirescos não apenas adicionaram novos personagens e tramas à lenda arturiana, mas também transformaram profundamente o caráter de Arthur. O rei guerreiro das antigas lendas celtas agora se tornava mais uma figura de fundo, presidindo sua corte enquanto seus cavaleiros saíam em busca de glória e redenção.

2. Artur dava terra aos cavaleiros como recompensa por suas boas campanhas militares. A terra era o bem mais precioso da Idade Média, uma vez que, com a falta de circulação de moedas, era o único bem de onde era possível retirar riquezas.

3. O juramento tinha a função de garantir a lealdade e a fidelidade entre os membros que participam do engajamento solene.

4. O Mago Merlin, a Fada Morgana, A Cadeira Perigosa, o enorme dragão contra quem Sir Lancelote luta por um dia inteiro, a entrada do Santo Graal no salão, flutuando sobre os cavaleiros e desaparecendo em seguida, entre outros exemplos. 



Nota:
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